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RESUMO 

Com o o b j e t i v o de o b t e r : 
- os t e o r e s e acumulos de m i c r o n u t r i e n ¬ 
tes nos ó r g ã o s a é r e o s da p l a n t a , em d i ­
f e r e n t e s e s t á d i o s de c r e s c i m e n t o ; 

- a e x p o r t a ç ã o de n u t r i e n t e s na c o l h e i ­
t a de f r u t a s , no ponto de consumo. 
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Fo i conduz ido um e n s a i o no campo o qua l 
c o n s i s t i u da amostragem em c i n c o e s t á ­
d i o s de c r e s c i m e n t o - 1 5 , 3 0 , 45, 60 e 
75 d i a s após a emergênc ia das p l a n t a s . 
As p l a n t a s eram c o r t a d a s ren te ao s o l o , 
d i v i d i d a s em c a u l e , ramos, f o l h a s , f l o ­
res e f r u t o s pa ra de te rm inação dos e l e ­
mentos m i n e r a i s B, C u , F e , Mn e Z n . 

Os t ra tamen tos rep resen tados p e l a s épo ­
c a s de amost ragem, cons ta ram de um de l i¬ 
neamento em b l o c o s c a s u a l i z a d o s com qua¬ 
t r o r e p e t i ç õ e s . 

C o n c l u i - s e que : 
- A c o n c e n t r a ç ã o dos n u t r i e n t e s na p a r ­
te aé rea v a r i a com a idade e o ó rgão 
c o n s i d e r a d o ; 

- A p a r t e aé rea aumenta, nos 75 d i a s em 
mg por p l a n t a : 0 , 0 3 3 de B ; 0 , 1 7 2 de C u ; 
0 , 1 9 9 de F e ; 0 , 1 0 9 de Mn e 0 , 0 4 2 de Z n . 

- São expo r t ados em uma t one lada de f r u ¬ 
t a s : 1 , 67 g de B; 1 , 0 7 g de C u ; 2 , 5 1 g 
de F e ; 1 ,2 g de Mn e 2 , 3 g de Z n . 

INTRODUÇÃO 

São e s c a s s o s os e s t u d o s em n u t r i ç ã o m ine ra l do me-
l o e i r o , oco r rendo p r imar iamen te nas zonas p rodu to ras dos 
E s t a d o s U n i d o s , notadamente nas á r e a s d e s é r t i c a s . A t r a ­
vés de e n s a i o s c o n d u z i d o s com a b s o r ç ã o de n u t r i e n t e s por 
WILKINS ( 1 9 1 7 ) , em Nova J e r s e y , McCOOL 6 MILLAR ( 1 9 2 4 ) , 
em M i c h i g a n , CAROLUS & LORENZ ( 1 9 3 8 ) em New Yo rk e DAVIS 
e t a l i i ( 1 9 5 3 ) foram es tudados os e f e i t o s de N, e P na 



c u l t u r a do me lào . T Y L E R & LORENZ (196 1 ») es tudaram o com 
portamento de q u a t r o c u l t i v a r e s quanto a a b s o r ç ã o de n u ­
t r i e n t e s , de terminando a c u r v a de c r e s c i m e n t o em c i n c o 
i d a d e s : 5 1 , 6 4 , 7 9 , 93 e 107 d i a s após a e m e r g ê n c i a . Os 
a u t o r e s v e r i f i c a r a m que nos q u a t r o c u l t i v a r e s as p l a n t a s 
ap resen ta ram um p e r í o d o mais r á p i d o de c r e s c i m e n t o r e s ­
t r i t o e 80 d i a s após a e m e r g ê n c i a . 0 c u l t i v a r P e r s i a n 
c o n s i d e r a d o o mais e x i g e n t e , e x t r a i u por h e c t a r e aprox_i_ 
madamente 135 kg de N, 20 kg de P , 158 kg de K , 27 kg de 
Ca e 38 kg de Mg. 

No B r a s i l o ú n i c o t r a b a l h o a n a l i s a n d o o c r e s c i m e n ­
to e e x t r a ç ã o e e x p o r t a ç ã o dos m a c r o n u t r i e n t e s ê o de 
BELFORT e t a l i i ( 1 9 8 6 ) no qua l os a u t o r e s de terminaram 
que uma popu lação de 5800 p l a n t a s / h a ex t raem em k g : N -
1 1 5 , 5 0 ; P - 1 7 , 3 0 ; K - 1 M * , 5 0 ; Ca - 6 3 , 7 0 ; Mg - 2 7 , l h e 
S - 7 , 9 ^ . E s t a mesma popu lação p roduz indo 1 9 , 6 t de f r u 
t as que contém em k g / h a : N - 3 ^ , 9 0 ; P - 6 , 4 1 ; K - 5 7 , 7 0 ; 
Ca - 2 , 8 3 ; Mg - 4 , 1 7 ; S - 1 , 7 9 . 

Dados a c e r c a da e x t r a ç ã o de m i c r o n u t r i e n t e s são o -
m issos em l i t e r a t u r a . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o teve como f i n a l i d a d e o b t e r d a ­
dos a c e r c a do rec ru tamento e e x p o r t a ç ã o de m i c r o n u t r i e n ­
tes pel a c u l t u r a . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 e n s a i o f o i conduz ido numa p r o p r i e d a d e l o c a l i z a d a 
no M u n i c í p i o de P r e s i d e n t e W e n c e s l a u , S P , moroeste pau ­
l i s t a , u t i l i z a n d o - s e melão {Cucumis melo L . c v . Va lenc ia_ 
no Amarelo C A C ) , p e r t e n c e n t e ao grupo " I n o d o r u s " , s e l e ­
c ionado p e l a C o o p e r a t i v a A g r í c o l a de C o t i a , o qua l c a r a £ 
t e r i z a - s e por a p r e s e n t a r c a s c a en rugada de co r a m a r e l a -
- v i v a , po lpa c r e m e - b r a n c a , fo rmato ob longo a r redondado , 



pesando c e r c a de 2 , 0 kg e c i c l o médio de 75 d i a s , c o n f o £ 
me descrevem FERREIRA e t a i í i ( 1 9 8 2 ) . 

A r e g i ã o a p r e s e n t a um c l i m a c l a s s i f i c a d o segundo 
Kbeppen como Aw t r o p i c a l úmido com e s t i a g e m no i n v e r n o , 
onde a tempera tu ra média anua l é 2 2 ° C , a do mês mais queji 
te e s t á p róx ima a 2 5 ° C , enquanto que a do mês mais f r i o 
17 C . Quanto à s p r e c i p i t a ç õ e s p l u v i o m é t r i c a s , c o n c e n ­
t r am-se nos meses de dezembro a f e v e r e i r o , com a média 
anua l de 1 . 2 5 0 mm (ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS B R A S I L E I ­
ROS, 1 9 5 7 ) . 

A á r e a e x p e r i m e n t a l compreendeu uma f a i x a de s o l o 
c l a s s i f i c a d a como L a t o s s o l Vermelho Amare lo , i n t e n s i v a ­
mente e x p l o r a d o com h o r t a l i ç a s , o qua l f o i amostrado p a ­
r a a n á l i s e q u í m i c a ( T a b e l a 1 ) . 

Foram r e a l i z a d o s d e s b a s t e s após a e m e r g ê n c i a , s e n ­
do mant ida apenas uma p l a n t a por c o v a , no espaçamento de 
2 ,0 m x 1,0 m e c o n d u z i d a pa ra duas r a m i f i c a ç õ e s , r e s u l ­
tando numa popu lação t e ó r i c a es t imada em 5.000 p l a n t a s 
por h e c t a r e . Os t r a t o s c u l t u r a i s cor responderam à q u e l e s 
recomendados pa ra a r e g i ã o e e x i g i d o s no d e c o r r e r do c i ­
c l o da c u l t u r a e a adubação s e g u i n d o in fo rmações c o n t i ­
das em VAN R A I J e t a l i i ( 1 9 8 1 ) : 4 - 6 0 - 2 0 r e s p e c t i v a m e n t e 
de N, P2O5 e K2O por c o v a ; 5 g de N e K2O a p l i c a d o s em 



c o b e r t u r a , aos 1 5 , 30 e 45 d i a s após a emergênc ia das 
p l a n t a s . 

Os t ra tamentos c o n s i s t i r a m da c o l h e i t a a l e a t ó r i a , 
de amost ras de p l a n t a s c o m p e t i t i v a s , em e s t á d i o s s u c e s s j ^ 
vos - aos 1 5 , 3 0 , 4 5 , 60 e 75 d i a s após a e m e r g ê n c i a , com 
as p a r c e l a s d i s p o s t a s em b l o c o s ao a c a s o , com q u a t r o r e ­
pe t i ç õ e s . 

As p l a n t a s amost radas eram c o r t a d a s ren te ao s o l o , 
i d e n t i f i c a d a s , s u b - d i v i d i d a s em ramos, f o l h a s , f l o r e s e 
f r u t o s para p o s t e r i o r pesagem e de te rm inação da m a t é r i a 
s e c a . Os f r u t o s c o l h i d o s no ponto de consumo, eram sele^ 
c i o n a d o s , d i v i d i d o ao me io , no s e n t i d o l o n g i t u d i n a l . U-
ma p a r t e e r a u t i l i z a d a pa ra de te rm inação da q u a n t i d a d e de 
n u t r i e n t e s expo r t ados na c o l h e i t a e a o u t r a , s e p a r a d a em 
c a s c a e p o l p a , e sementes pa ra e f e i t o da de te rm inação de 
sua compos ição q u í m i c a . An tes porém, foram de te rminados 
pesos da m a t é r i a f r e s c a e s e c a de c a s c a , p o l p a e semen­
tes . 

Todo o m a t e r i a l c o l h i d o , e r a s e c o em e s t u f a de c i r 
c u l a ç ã o f o r ç a d a de a r a 7 5 ° C , submet ido ã moagem e anal_i^ 
sado para de te rm inação de B, C u , F e , Mn e Zn segundo as 
i n s t r u ç õ e s c o n t i d a s em SARRUGE 6 HAAG ( 1 9 7 4 ) . 

Os dados o b t i d o s pa ra acúmulos de m a t é r i a s e c a , coji 
cen t ração e acumulação de n u t r i e n t e s p a r a os d i v e r s o s õ_r 
gãos da p l a n t a em função da i d a d e , foram submet idos à a -
n ã l i s e de r e g r e s s ã o , d a í r e s u l t a n d o no a j u s t a m e n t o dos 
mesmos e conseqüente ob tenção das c u r v a s r e p r e s e n t a t i v a s . 
Em o u t r a s s i t u a ç õ e s foram a p l i c a d o s os t e s t e s de F e T u -
key . 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

C o n c e n t r a ç ã o e Acumulação de M i c r o n u t r i e n t e s 

Boro 

C o n c e n t r a ç ã o 

E c o n t r a m - s e nas T a b e l a s 2 e 3 os v a l o r e s da concej i 
t r a ç ã o de boro nos ó r g ã o s a é r e o s , em função da idade da 
p l a n t a , r e p r e s e n t a d o s também p e l a F i g u r a 1. 

Os t e o r e s de boro no c a u l e e ramos dec resce ram com 
a idade da p l a n t a , v o l t a n d o a c r e s c e r l i g e i r a m e n t e no f i 
na l do c i c l o . Os d a d o s , p e l a a n á l i s e de r e g r e s s ã o , a j u s 
t a r a m - s e a uma equação do 2? g r a u . MORA SOL I S e t a l i T 
(1984) con f i rmaram r e s u l t a d o s o b t i d o s por o u t r o s a u t o r e s , 
c o n s i d e r a n d o adequados os t e o r e s e n t r e 40 e 80 ppm em fo 
l h a s de p e p i n o . F l o r e s e f r u t o s , ap resen ta ram conteúdos 
c r e s c e n t e s de boro de aco rdo com a idade da p l a n t a , s e ­
gu indo uma l i n h a r e t a . Nes tes ó rgãos encon t ram-se as me 
no res c o n c e n t r a ç õ e s do e lemen to , em r a z ã o dos f r u t o s não 
se l o c a l i z a r e m nas v i a s p r e f e r e n c i a i s da c o r r e n t e t r a n s -
p l r a t ó r i a ( E P S T E I N , 1 9 7 5 ) . 

Acumulação 

Os acúmulos p e l o s ó r g ã o s aé reos da p l a n t a em f u n ­
ção da i d a d e , são a p r e s e n t a d o s nas T a b e l a s 4 e 5 e a l u s -
t r a d o s na F i g u r a 2 . 















Os ó rgãos a é r e o s acumularam boro de forma c r e s c e n ­
t e , conforme uma equação do 2? g r a u . E n t r e t a n t o , apenas 
no i n t e r v a l o e n t r e 45 e 60 d i a s v e r i f i c o u - s e d i f e r e n ç a . 
Aos 75 d i a s foram encon t rados v a l o r e s da ordem de 3 3 , 3 8 
mg de B por p l a n t a , c o r r e s p o n d e n t e ã e x t r a ç ã o d e l 6 9 , l 6 g 
de B / h a . 

Os acúmulos de boro no c a u l e e ramos c r e s c e r a m em 
conformidade com o e s t á d i o de c r e s c i m e n t o da p l a n t a , s e £ 
do e x p r e s s o s por uma equação q u a d r á t i c a . As f o l h a s tam­
bém mostraram uma t e n d ê n c i a c j u a d r á t i c a de acúmu lo , d i f e ­
ren te do que se v e r i f i c o u com f l o r e s e f r u t o s . Nos últ_i_ 
mos, é c o n v e n i e n t e chamar a a t e n ç ã o pa ra a g rande d i f e ­
rença na a b s o r ç ã o do n u t r i e n t e , no e s p a ç o compreend idoe j i 
t r e 45 e 60 d i a s , época c a r a c t e r i z a d a como de i n t e n s o 
c r e s c i m e n t o dos f r u t o s . 

Cobre 

Concen t ração 

As c o n c e n t r a ç õ e s de cobre nos ó r g ã o s a é r e o s da 
p l a n t a , em função dos d i f e r e n t e s e s t á d i o s de c r e s c i m e n ­
to , são e n c o n t r a d a s nas T a b e l a s 6 e 7 e na F i g u r a 3 -

Os t e o r e s médios de cob re no c a u l e e ramos v a r i a ­
ram obedecendo uma equação de r e g r e s s ã o do 2? g r a u , com 
v a l o r máximo v e r i f i c a d o aos 75 d i a s . As f o l h a s também a 
presentaram acúmulos médios co r respondendo a uma equação 
de mesmo g rau e , a exemplo d a q u e l e s ó r g ã o s , seus t eo res 
pouco v a r i a r a m nas p r i m e i r a s semanas, v i n d o e l e v a r - s e a 
p a r t i r da t e r c e i r a q u i n z e n a , a l c a n ç a n d o no f i n a l do c i ­
c l o v a l o r e s de 554 ppm. F l o r e s e f r u t o s a p r e s e n t a r a m c o £ 
cen t rações mais b a i x a s , pouco v a r i a n d o com a i d a d e , ape ­
s a r de uma l i g e i r a t e n d ê n c i a de queda , d e s c r i t a segundo 
uma equação de r e g r e s s ã o l i n e a r . 









Acumu1 ação 

T a i s v a l o r e s encon t ram-se nas T a b e l a s 8 e 9 e i l u s 
t rados na F i g u r a 4 . 

Os acúmulos na p a r t e a é r e a , mui to embora c r e s c e n ­
tes com a idade da p l a n t a , desc reve ram uma equação de 2? 
g r a u , v e r i f i c a n d o - s e d i f e r e n ç a e n t r e os v a l o r e s e n c o n t r a 
dos para 60 e 75 d i a s . 

Tan to no c a u l e e ramos quanto nas f o l h a s , v e r i f i ­
c o u - s e que os dados o b t i d o s obedeceram uma equação de re 
g r e s s ã o q u a d r á t i c a , com a l t o s v a l o r e s pa ra o c o e f i c i e n t e 
de de te rm inação . A p e s a r da mesma t e n d ê n c i a , a s f o l h a s 
acumularam ma io res q u a n t i d a d e s de c o b r e . F l o r e s e f r u ­
tos acumularam q u a n t i d a d e s c r e s c e n t e s do n u t r i e n t e , c a ­
r a c t e r i z a n d o - s e por uma equação de r e g r e s s ã o l i n e a r . 

Fer ro 

C o n c e n t r a ç ã o 

As c o n c e n t r a ç õ e s de f e r r o nas p a r t e s a é r e a s da 
p lan ta r e f e r e n t e s às épocas das a m o s t r a g e n s , acham-se nas 
Tabe las 10 e 11 e na F i g u r a 5 . 

V e r i f i c a - s e p e l a T a b e l a 10, que as c o n c e n t r a ç õ e s 
de f e r r o a j u s t a r a m - s e a uma equação de r e g r e s s ã o c ú b i c a 
com pontos de mín ima, i n f l e x ã o e de máxima aos 6 3 , 28 e 
45 d i a s , ap resen tando um b a i x o c o e f i c i e n t e de d e t e r m i n a ­
ção . Os dados de c o n c e n t r a ç ã o de f e r r o pa ra as f o l h a s , 
va r i a ram conforme uma equação de 2? g r a u , c u j o ponto de 
máxima abso rção o c o r r e u próx imo aos 30 d i a s . V e r i f i c a - s e 
po is que os teo res do e lemento e l e v a m - s e e n t r e 15 e 30 
d i a s , dec rescendo p o s t e r i o r m e n t e e que as f o l h a s aprese j i 
taram as maiores c o n c e n t r a ç õ e s de f e r r o . De i g u a l forma, 
em f l o r e s e f r u t o s os v a l o r e s a j u s t a r a m - s e a uma equaçãoqua 
drã t i c a . 















Acumu1 ação 

As q u a n t i d a d e s de f e r r o acumuladas p e l o s ó r g ã o s 
a é r e o s da p l a n t a , em função da i d a d e , acham-se a s s i n a l a ­
das nas T a b e l a s 12 e 13 e i l u s t r a d a s na F i g u r a 6 . 

Os acúmulos de f e r r o na p a r t e a é r e a t o t a l da p l a n ­
t a oco r re ram de mane i ra c r e s c e n t e , a j u s t a n d o - s e a uma e -
quação de r e g r e s s ã o l i n e a r . No i n í c i o do c r e s c i m e n t o são 
pequenas a s q u a n t i d a d e s acumu ladas , aumentando a p a r t i r 
dos 45 d i a s . No c a u l e e ramos, a acumulação se deu s e ­
gundo uma equação de r e g r e s s ã o também q u a d r á t i c a . Nas 
f o l h a s , as q u a n t i d a d e s acumuladas c r e s c e r a m de forma l i ­
n e a r . De mane i ra i d ê n t i c a aumentaram as q u a n t i d a d e s de 
f e r r o em f l o r e s e f r u t o s . 

Manganês 

C o n c e n t r a ç ã o 

As c o n c e n t r a ç õ e s de manganês nas p a r t e s das p l a n ­
t a s , r e f e r e n t e s ãs épocas de a m o s t r a g e n s , encon t ram-se 
nas T a b e l a s 14 e 15 e na F i g u r a 7 . 

O b s e r v a - s e que a c o n c e n t r a ç ã o de manganês no c a u l e 
e ramos d e c r e s c e u na s e q ü ê n c i a das d i v e r s a s a m o s t r a g e n s , 
v o l t a n d o a e l e v a r - s e l i g e i r a m e n t e no f i n a l do c i c l o da 
p l a n t a . Nes te ó r g ã o , os t e o r e s do e lemento v a r i a r a m coji 
forme uma equação de r e g r e s s ã o q u a d r á t i c a . As f o l h a s a -
p resen ta ram as ma io res c o n c e n t r a ç õ e s de manganês, e v a ­
r i a r a m obedecendo uma equação também q u a d r á t i c a , porém 
com ma io res c o n t r a s t e s , d e v i d o às b r u s c a s v a r i a ç õ e s no 
i n í c i o e f i n a l do c i c l o . Nas f o l h a s , de forma i d ê n t i c a , 
v e r i f i c a r a m - s e ma io res c o n c e n t r a ç õ e s de manganês no i n í ­
c i o do c r e s c i m e n t o da p l a n t a . Os t e o r e s de manganês em 
f l o r e s e f r u t o s d e c r e s c e r a m e n t r e 45 e 60 d i a s após a e -
m e r g ê n c i a , a j u s t a n d o - s e a uma equação de r e g r e s s ã o 1 i n e a r . 















Acumu1 ação 

As quan t i dades de manganês acumuladas p e l o s ó rgãos , 
em função da idade da p l a n t a , são a p r e s e n t a d a s nas T a b e ­
l a s 16 e 17 e na F i g u r a 8 . 

A p a r t e a é r e a t o t a l acumulou manganês, segundo uma 
r e g r e s s ã o q u a d r a t i c a , onde se o b s e r v a v a aumentos sempre 
c r e s c e n t e s à medida que eram r e a l i z a d a s as a m o s t r a g e n s , 
a t i n g i n d o aos 75 d i a s 1 0 9 , 9 5 2 mg de M n / p l a n t a . 

Os acúmulos de manganês no c a u l e e ramos de i g u a l 
modo obedeceram equação de r e g r e s s ã o q u a d r a t i c a , sendo 
d e t e c t a d a s d i f e r e n ç a s e n t r e os v a l o r e s no f i n a l do c i ­
c l o . As f o l h a s acumularam as ma io res q u a n t i d a d e s do el<e 
mento e , e s t a s se a j u s t a r a m a uma equação do 2? g r a u , 
e n c o n t r a n d o - s e d i f e r e n ç a p a r a as q u a n t i d a d e s o b t i d a s nas 
amost ragens de 4 5 e 60 d i a s . Quanto a f l o r e s e f r u t o s , 
v e r i f i c a r a m - s e acumulações l i n e a r e s f r e q ü e n t e s , a t i n g i n ­
do v a l o r e s l i g e i r a m e n t e s u p e r i o r e s à q u e l e s encon t rados no 
c a u l e e ramos no f i n a l do c i c l o . 

Z i nco 

Concen t ração 

Nas T a b e l a s 18 e 19 e na F i g u r a 9 , são a p r e s e n t a ­
dos os r e s u l t a d o s r e f e r e n t e s à c o n c e n t r a ç ã o de z i n c o nos 
ó rgãos aé reos da p l a n t a , em função da i d a d e . 

As c o n c e n t r a ç õ e s medi as de z i n c o no c a u l e e ramos a -
j u s t a r a m - s e a uma equação de r e g r e s s ã o c ú b i c a , com e l e v a d o 
c o e f i c i e n t e de d e t e r m i n a ç ã o , oco r rendo pontos de c o n c e n t r a 
ção mín ima, i nf l e x ã o e de máxima aos 6 4 , 41 e 19 d i a s com res 
pec t i vamente 2 1 , 5 1 p p m , 3 3 , 0 1 p p m e 44 ,51ppm. A c o n c e n t r a -
ção de z i n c o nas f o l h a s d e c r e s c e u coma idade da p l a n t a , o -
bedecendoa uma equação de r e g r e s s ã o l i n e a r . 















Acumulação 

As q u a n t i d a d e s de z i n c o acumuladas p e l o s ó rgãos 
a é r e o s , em função da idade da p l a n t a são a p r e s e n t a d a s nas 
T a b e l a s 20 e 21 e i l u s t r a d a s na F i g u r a 10. 

A acumulação de z i n c o , p e l o t o t a l dos ó r g ã o s a é ­
r e o s , s e g u i u uma equação de r e g r e s s ã o do 2? g r a u . No ta -
- s e uma t e n d ê n c i a g r a d a t i v a de aumento das quan t i dades a_ 
cumuladas a t é a t i n g i r seu v a l o r máximo aos 75 d i a s . 0 a_ 
cúmulo de z i n c o no c a u l e e ramos em função da idade f o i 
melhor d e s c r i t o a t r a v é s de uma equação de r e g r e s s ã o l i ­
n e a r , com ma io res v a l o r e s no f i n a l do c i c l o da p l a n t a . 
F o l h a s e f l o r e s e f r u t o s acumularam quan t i dades de z i n c o 
obedecendo uma equação r e t i l í n e a . Nas f o l h a s v e r i f i c o u -
- s e aumento no i n t e r v a l o compreendido e n t r e 45 e 60 d i a s . 
Nas f o l h a s e f r u t o s t a l d i f e r e n ç a f o i c o n s t a t a d a e n t r e 
60 e 75 d i a s . F. c o n v e n i e n t e r e s s a l t a r a i n t e n s i d a d e dos 
a c r é s c i m o s na f a s e i n i c i a l de c r e s c i m e n t o d e s t e s ó rgãos 
passando de 0,741 mg de Z n / p l a n t a aos 45 d i a s de i d a d e , 
pa ra 10,67 mg aos 60 d i a s , o que na tu ra lmen te acompanhou 
a e v o l u ç ã o dos t e o r e s do e lemento no t e c i d o bem como da 
t a x a de c r e s c i m e n t o dos f r u t o s . 

E x p o r t a ç ã o de N u t r i e n t e s 

Os f r u t o s c o l h i d o s no e s t á d i o de p l e n a matu r idade 
- 75 d i a s após a emergênc ia das p l a n t a s - apresentavam 
7 ,60¾ de m a t é r i a s e c a ( T a b e l a 2 2 ) . TYLER & LORENZ ( 1 9 6 4 ) , 
encon t ra ram v a l o r e s semelhan tes de 7 , 7 1 ¾ e de 7 , 3 5 ¾ para 
os c u l t i v a r e s PMR 450 e Crenshaw, nas c o n d i ç õ e s de ve rão 
da C a l i f ó r n i a nos E s t a d o s U n i d o s . 

A compos ição q u í m i c a da c a s c a e p o l p a , das semen­
t e s e do f r u t o i n t e i r o encon t ram-se na T a b e l a 2 3 . Z i n ­
co e f e r r o foram os m i c r o n u t r i e n t e s encon t rados em maior 
q u a n t i d a d e . As sementes a p r e s e n t a r a m - s e com e l e v a d o s teo 
res de z i n c o (60ppm) e f e r r o (57ppm) c o n c e n t r a r a m - s e em 
maior p roporção nas sementes . 











Os t e o r e s de c o b r e , f e r r o , manganês e z i n c o enco>n 
t r am-se em c o n c e n t r a ç õ e s ma io res nas sementes do que no 
r e s t a n t e do f r u t o ( c a s c a e p o l p a ) , conforme a s s i n a l a a 
T a b e l a 2 3 . 

A p l a n t a a l o c a e x p r e s s i v a q u a n t i d a d e de n u t r i e n t e s 
no p r o c e s s o de f r u t i f i c a ç ã o , como pode s e r v i s t o na Tabe 
I a 2 4 , a ordem de e x p o r t a ç ã o acompanhou a s e q ü ê n c i a Zn 
Fe B Mn C u . 

Os m i c r o n u t r i e n t e s também devem merecer a tenção es^ 
p e c i a l nos programas de adubação notadamente p a r a z i n c o 
e f e r r o , em v i s t a das q u a n t i d a d e s e x p o r t a d a s ( T a b e l a 24) . 
Na c o l h e i t a dos f r u t o s foram removidos do s o l o c e r c a de 
1,40¾ de B; 2,42¾ de C u ; 5,81¾ de F e ; 4 ,38¾ de Mn e 
25,5 1»¾ de Z n . 



CONCLUSÕES 

Nos ó r g ã o s a é r e o s , a c o n c e n t r a ç ã o dos n u t r i e n t e s 
v a r i a mu i to pouco com a idade da p l a n t a . B o r o , c o b r e , 
f e r r o e z i n c o i n teg ram o p r i m e i r o g rupo e manganês, o se 
gundo. As f o l h a s concent ram ma io res t e o r e s de n u t r i e n ­
t e s e no c a u l e e ramos, os v a l o r e s d e c r e s c e m , segundo a 
idade da p l a n t a . 

Os f r u t o s no ponto de consumo apresen tam q u a n t i d a 
des t o t a i s de B, C u , F e , Mn e Zn e que são expo r t ados pe 
l a c u l t u r a , r e s p e c t i v a m e n t e 19,40%; 2 ,42%; 5 ,81%; 4 , 3 % 
e 2 5 , 5 5 % . 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS L X X I . 
ABSORPTION OF MICRONUTRIENTS BY MUSKMELON PLANTS 
CULTIVATED IN A YELLOW RED LATOSOL IN PRESIDENTE 
VENCESLAU - S P , BRAZIL 

An expe r imen t was c a r r i e d out under f i e l d 
c o n d i t i o n s to d e t e r m i n e : 

- C o n c e n t r a t i o n and consequent a c c u m u l a t i o n o f 
m i c r o n u t r i e n t s i n the a e r e a l p a r t s o f the p l a n t a t 
d i f f e r e n t growth s t a g e s ; 

- E x p o r t a t i o n o f the m i c r o n u t r i e n t s a t f r u i t 
h a r v e s t i n g , a t the t ime o f consumpt ion . 

The exper imen t c o n s i s t e d o f samp l i ng a t f i v e growth 
s t a g e s - 15 , 30 , 4 5 , 60 and 75 days a f t e r emergence - o f 
c o m p e t i t i v e p l a n t s , wh ich were c u t a t ground l e v e l , 
d i v i d e d i n t o stem and b r a n c h e s , l e a v e s , f l o w e r s and 



f r u i t s . The m a t e r i a l was d r i e d and a n a l y s e d f o r B, C u , 
F e , Mn and Z n . 

I t was c o c l u d e d t h a t : 
- The c o n c e n t r a t i o n o f n u t r i e n t s in the a e r e a l 

p a r t s v a r i e d a c c o r d i n g to the age and p a r t c o n s i d e r e d ; 

- At 75 d a y s , the a e r e a l p a r t a c c u m u l a t e d , in 
m i l l i g r a m s per p l a n t : 0 .033 B, 0 .172 C u , 0 .199 F e , 0 .109 
Mn and 0 .042 Z n ; 

- In one - ton h a r v e s t the f r u i t s e x p o r t e d : 1.67 g 
B, 1.07 g C u , 2 .51 g F e , 1.2 g Mn and 2 . 3 g Z n . 
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